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ANEXO A 
 

Neste Anexo serão mostradas as fotografias obtidas durante o ensaio de Tração 

em disco Circular com Fenda (DC(T)) realizado nos corpos-de-prova extraídos do 

Tanque-Teste de Pavimentos. 

 

 

   
 

   
 

 
Figura A.1: Ensaio DC(T) – corpo-de-prova sem presença de reforço de geogrelha  

(CP 13971) 
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Figura A.2: Ensaio DC(T) – corpo-de-prova sem presença de reforço de geogrelha 

(CP 13972) 
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Figura A.3: Ensaio DC(T) – corpo-de-prova sem presença de reforço de geogrelha 

(CP 13973) 
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Figura A.4: Ensaio DC(T) – corpo-de-prova sem presença de reforço de geogrelha  

(CP 13975) 
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Figura A.5: Ensaio DC(T) – corpo-de-prova com reforço de geogrelha de fibra de 

vidro (CP 13982) 
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Figura A.6: Ensaio DC(T) – corpo-de-prova com reforço de geogrelha de fibra de 

vidro (CP 13985) 
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Figura A.7: Ensaio DC(T) – corpo-de-prova com reforço de geogrelha de fibra de 

vidro (CP 13986) 
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Figura A.8: Ensaio DC(T) – corpo-de-prova com reforço de geogrelha de fibra de 

vidro (CP 13987) 
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Figura A.9: Ensaio DC(T) – corpo-de-prova com reforço de geogrelha de fibra de 

vidro (CP 13990) 
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Figura A.10: Ensaio DC(T) – corpo-de-prova com reforço de geogrelha de 

poliéster (CP 13998) 
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Figura A.11: Ensaio DC(T) – corpo-de-prova com reforço de geogrelha de 

poliéster (CP 14001) 
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Figura A.12: Ensaio DC(T) – corpo-de-prova com reforço de geogrelha de 

poliéster (CP 14002) 
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Figura A.13: Ensaio DC(T) – corpo-de-prova com reforço de geogrelha de 

poliéster (CP 14004) 
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Figura A.14: Ensaio DC(T) – corpo-de-prova com reforço de geogrelha de 

poliéster (CP 14008) 
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ANEXO B 
 

Neste Anexo serão mostradas as fotografias obtidas durante o ensaio de Tração 

em Disco Circular com Fenda (DC(T)) realizado nos corpos-de-prova moldados 

por compactador giratório. 

 
 

   
 

   
 

 
Figura B.1: Ensaio DC(T) – corpo-de-prova sem reforço de geogrelha (CP 

13921) 
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Figura B.2: Ensaio DC(T) – corpo-de-prova com reforço de geogrelha de 

fibra de vidro (CP 13891) 
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Figura B.3: Ensaio DC(T) – corpo-de-prova com reforço de geogrelha de 

poliéster (CP 13865) 
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